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ZOFIMO CONSIGLIERI PEDROSO 

como ella se acha neste momento concentrada, 
no gôso dos campos é no prazer das praias 

trechos que seguem, tão diferentes um do 
outro, foram cortados de duas cartas, uma es- 
Gripta do Estoril, a outra... de Alpedrinha! Só 
do acaso resultam por vezes estas disparidades, 
que final e conjugam tão harmoniosamente 

  Curonica OcciDENTAL 
     

  

À gliroica de hoje é felt por dis collabo: radores adventíios, que o acaso juntou e pôr o 
alcanes de que Edu iencharesta coluna. para um efeito logico. 
do Oceoirdi  do terem sido solici: O que se prova daqui? ai fados, em O, saberes uma distancia enorme — Ear? a 
poa sem O auberem à uma dista a Glad Prova-se mis tua ves que os gostos não são 
Pros jue vai vêr, e que dão tão bem, assim eguaes (e se assim não fôsse o que seria do ama- 

  

  A que queremos che- 
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na Tryp do Anndario Commorolal 
“Praça dos Restauradores, 27 

natura deverão ser acompanhados do lietração da Empreza do” Oemorite, 

  

  

  

  

  

que Portugal é sempre um encanto para qual- 
der, Jdo que aqui nos voltemos, À sta rquêra 

le contrastes assim o quer, e só, 
dispondo de tanta abundancia, 
aproveitamos, 

Mas vamos aos trechos das cartas. 
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de esculpruras, arregaçados de vestidos que nos 
tentam com au suas revelações, chapeus arida- 
mente emplumados, emmoldurando rostos gra- Tlosamente queimados pelasnortadas do ocesno, Sa par de qdo Isto olhos lindos da cõr da noi fe, dutros da côr do ceu, que muita vez trazem comigo o nem E aqui tem Você, meu caro, o que por cá te encontra neste pedicinho do mundos venha vêr & se quizer pode arriscar uma parada 4 roleta ou úma parada. de amor! 

    

    
«Alpedrinha, ete. 

Ar puro! Agua pura! São hoje o desideratum 
de todos os que sé interessam pelo momentoso 
problema da saude publica, como um dos prin- 
Cipaes caminhos pára resolver o problema ma- 
ximo do bem-estar social. 

Para à falta d'agua pura ainda é facil recorrer 
á sciencia, que ensina o modo de converter em agua higiênicamente poravel a que gira nas. 
veias metálicas dos grandes centros, imaginada 
por esse batalhão barbaro dos Kocus. 

Mas que agua afinal é essa que tanto nos re- 
“commendam os Iaboratorios? Uma beberagem. 
mon, nsipid, à força de estnlisações e perda de saês, que grande falta fazem do organismo. 

A atmosphera é que se não póde mudar ; 
póde, sim, modificar-e pela higlêne, mas tres 
modificações nem sempre dão o efeito desejado. 
À necestidade de ar puro é viva é instinetiva- 
mente sentida pelas populações das cidades, 
Basta reparar na tendencia que todos têm a 
desenvolver-se para sudoeste, á procura do 
sopro viicame do mar 

   

    

  

fazejo o das montanhas. 
salubre por excellencia 

  

Mas a montanha e o seu ar não vam ter com; 
nosco, E” necessario virmos nós ter com clia, E! 

      
das, é vir ds al 

Pois os dois grandes idenes dos higienistas, o 
bom ar, e a boa agua, encontram-se admiravel- 
mente reunidos nesta pequena e poetica villa da 
nossa tão desconhecida Beira Baixa, rec stada 
preguiçosamente numa das encostas da Gardu- 
nha, tendo por docel a colgadura verde tenro 
dos castanheiros, mosqueada pela escala infinita 
de verdes dos pomares, orlada do verde prateado 
dos carvalhos, e aos pés, por alcatifa, o verde 
“sombrio dos pinhaes, misturando-se com o verde 
esmeraldino dos vinhagos. Toda uma sinfonia 
ém verde maior! 

A montanha em Alpedr 
deza selvagem, feroz, da 
é ella de uma magestosa, opulenta magnificenci 
Jogariame. Não ha as rochas nuas suspensa 
sobre a nossa cabeça, como ameaças, nem os 
abismos profundos 'abrindo-se a nossos pés, 
como que a quererem tragar nos... E belleza 
grandiosa sem aspectos violentos. 

Os montes largos, vastos, estendem pacifica- 
mente as suas ondulações verdejantes, os valles 
rasgam-se docemente, 

Se 08 cumes dentados de granito, como mer- 
Jjes de fortalezas mediovaes, dão aspecto guer-| 
reiro á luxuriante vegetação que os léva de 
assalto, engrinalda-os à primavera com 0s ramos 
de carvalho, arvore dos fortes, « estende-lhes 
nos hombros o manto louro dos fenos. 

Entre os soutos, tudo são hortas é pomares, 
em que a agua fr a brota a jorros, zig. 
zageindo por caminhos afogados em verdura e 
Sombra”; e quando, ao percorrê los, se chega a 
uma clareira, amorosas paisagens & profundos 
panoramas sê desenrolam então theatralment 

Nestes sítios encantadores, a natureza não 
desperta em nós violentas € esmagadoras admi 
rações; prende-nos com o encanto poderoso do 
seu socego, da sua paz magnifica; convida-nos 
ao repouso e ãos sonhos tranquilos. 

Pela sua, posição, pelos encantos que à ador. 
nam, que incguálavel estação de verão poderia 
ser Alpedrinha ! 
Tenham o poetico Bussaco e o grandioso 

Bom Jesus farta clientella de ricos para as suas 
curas de ar; Alpedrinha, mais humilde, mas 
onde só ha natureza ubetrima e formosissima, 
será estação para os menos favorecidos da for. 
tuna, que todavia tenham tambem direito a des- 
embaraçar O sangue das viciações da vida estio- 
lante des cidades, 
Em poças partes se póde gos das vanta: 

gens das altitudes, como em Alpedrinha: a p 
Feza é abundancia de ar e agua, O socego é 
acção reglobulisante da atmosfera, o aroma bal- 
Sagiico dos pinheiros, a luz e o calor solar, a 

  

   

  

      
    

  

     

  

  

  

      
  

    

secura do clima, tudo quanto é apanagio das montanhas, são base do magnífico clima. Tudo E ie molda apradar-nos, até mesmo o proprio nome da vila, eve como! um vôo de ave eu nico e argentino Como o murmuro das fontes que gotejam das pequenas cascata...» 

  

Qual. preferir, depois disto: Beira-mar ou 
montanha? Estoril ou Alpedrinha? 

O Jetor que escolha. Nas que pos amor de 
Deus não vi, no embáraço da escolha, optar 
por Biarrte ou por alguma montanha da Suissa 

  

João Paunencio. 
Spade 

TORINO CONSIGLIBRI PEDROSO! 

Acham se viuvas de sua dirigencia correctis- 
sima é sympathica duas instituições apreciaveis, 
uma das quaes de primacial importancia n vida 
portugueza de relação e a outra de destino de 
Especilidade, que bo contou como seu dieeto 
filho desde 05 proprios bancos de academíco, — 
a Sociedade de Geographia de Lisboa, de que 
éra actual presideate e o Curso Supérior de 
Lentras, de que era o director. 

A? Cidade de Sio Pao, ange se reune um 
congresso geographico, foram ha pouco en dos em. missão, honrosa tres delegados nossos, 
a cuja partida já não poude assisur Consigliert 
Pedroso que, verdadeiramente, ainda de fresca 
data, contribuira em notaveis Conferencias para 
Similhante resultado, E 

“À doença, um anthraz, com complicação albu- 
minurica, empolgara-o por então, é de vez hi 
veia de arrebatal-o dentro de algums Glast 

esappareceu o illustro presidente da Socie- dade de” Geographia de Lisboa é director do 
Curso Superior de L 

  

  

  

  

    

      

  

  

  

ettras, com 50 annos ape- 

  

pela primeira vez, a presidir aos jurys de 
oxames'de Historia e Geogranhia. Iene, em 
periodo anterior ao anno de 1883, e ouvi-o por. 
mais de uma vez em conferencias de que des- 
taco meste momento as que realisou sobre as 
grandes épocas da Historia. 

Li tambem artigos seus de substanciosa ur- 
didura, publicados e transcriptos em revistas 
ornaes. 
A maneira como em toda à parte se apresen- 

sa o finado Consiglieri Pedroso attrahia-lhe, 
mediatamente as attenções e os agrados pu- 
os e não mais se esquecia aquella figura de 

corpulencia quasiminuscula mas de fronte aberta 
é de olhar captivanto. 

Ào pé elle ninguem se senta perplexo é con- 
o; era um homem de verdade, sem affe- 

ctação é cheio de delicadezas. 
Falava com fluencia e eloquencia 
Os seus discipulos do Curso, eram contentes 

de ouvil.o na cathedra preleccionando, é não 
me consta que jdmai recebesoo de estudantes 
qualquer agravo. 

Emb seu thodo typico inconfundivel, em sua 
a Phyonomia poyehologica, Zo- 

ieri Pedroso não será substituido 

  

  

  

  

      

  

  

   
em Portugal. 

     Foi político e propagandista do ideal repub] 
cano, Sempre de Tuva branca e nunca exagg 
rado ou mau apostolo. Comprehendeu que à linha recta serve bem a 
tudo e em todos, hão se retrahiu a comprimen- 
tos de estylo nas horas de opportuna incidencia. 
& apercebeu-se de que não ha motivos incon- 
gruentes ou irreductiveis em certos actos, que 
apesar de poderem apparentar alliançãs antago- 
nleas, não correspondem entretanto à abdica- 

o de principios e muito menos ao renegar de 
loutrinas. 
A sua palavra revestiu-se de um singular co- 

Jorido no. primoroso discurso por occasião da 
ogcorrencia slmica em que o coração da ia 
ottejou lagrimas de sangue e foi suspenso por 
Sostes o arfar do mundo culto ante uma si 
tuação deveras tão dolorosa. 

Posteriormente, em honra do immortal cinze- 
lador da historia patria, na Academia Real das 
Sciencias, encarando Alexandre Herculano sob 
este aspecto de gigante, produziu um trabalho 
que foi ouvido com justo assentimento geral do 
auditorio que o escutava e com applauso muito 
merecido. 
“Trocâmos nesse dia algumas palavras, horas 

antes da sessão solemne que se preparava, na 
propria Bibliotheca do alludida Academia, onde. 

  

  

        

eu já me encontrava quando elle chegou, vindo 
dos Jeronymos, em Belem, é recordo-me de que 
se mostrou encantado de Uns córos que acabára 
de ouvir entoar pelas creanças das escolas, 

Restá-me agora emittr juízos do valor seienti- 
fico de Zofimo Consiglieri Pedroso. 

Podia dispensar mé e abster-me de tal assum: 
pto: más quero completar o meu pensamento à Proponito du sua individualidade. 

“Tenho de mim pára mim, que foi mais um 
espirito dotado de memoria do que um sabio na. 
acepção rigorosa e expressiva do termo, 

onheceu e empregou varios idiomas, tradu 
ziu com acerto irreprehensivel de propriedade, 
lega um bello compendio de Historia Universal, 
mis não me parece que haja perlustrado em 
circumstância alguma essa via luminosa de mo- 
numentos perduraveis em que se fixam através 
das idades as feições de um Mommsen e de um 

“Amostrou-se-nos Consiglieri Pedroso como. 
vulto apreciavel e modelo de pautada prudencia 
judiciosa, e à sua morte prematura, vale-nos ahi 
“uma lacuna que permanecerá sem remédio, mas, 
infelizmente, não atingiu para o futuro as pro- 
porções de grandeza didactica só companheiras 
da solida profundeza sapiente que se esata no 
livro oginal inolvidavel e na lição do genio di- 
vulgada, 

odavia, nada tinha de vulgar o cerebro e a 
correlativa! mentalidade de Consiglieri Pedroso, 
predominava à funeção memorativa; mas conhe- 
Ter é falar diferentes linguas como proprias, 
penetrar. no amago das litteraturas e expór-lhes. 
à essencia com precisão notavel em escripta e 
em palavra suggestiva, não é condão de muitos, 
mesmo que o queiram com esforços consecuti 
vos é até com graves sacrifícios, 

Entrou este homem, este genuino democrata 
no regio alencar é côntnuou a ser o mesmo 
ente digno, o mesmo propugnador de um ideal. 
nobre, 9 mesmo soldado firme de uma bandeira 
Bloriosíssima. 

E preciso não confundir a essencia das cou- 
sas no seu elevado conceito interpretativo e phi- 
losophico : as ideias podem divergir, sem que 
perciim a sua authenticidade categorica e o seu 
significado real de merito intrinseco. à 

“Tudo différe de tudo, mas tambem tudo é si- 
milhante a tudo. 
Como complemento ao que deixo dito prece- 

dentemente ácêrca de Zolimo Consiglieri P 
droso, vou inserir nestas columnas, transcre-. 
vendo-as da Encyclopedia Portugutra, as se 
guintes linhas que fornecem elementos para bio- 
Braphis 

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

«Zofimo Consiglieri Pedroso. Escriptor con- 
temporaneo, nascido em Lisboa, filho do me- 
dico Zofimo Pedroso da Silva, que foi um dos 
mais valiosos membros do partido progresssto 
é parente do illustre engenheiro José Victorino. 
Damásio. O appellido Consigllri procede de sua 
mi, senhora de origem italiana Tendo feito os 
seus estudos preparatorios, seguiu o Curso Su- 
perior de Leuras, principinndo à collaborar nos 
Jornaes de Lisboa em 1871, revelando desde logo 
às brilhantes qualidades que tão distincto logar. 
lhe deviam dar na liteeratura nacional, Muito. 
lido e estudioso, foi dos primeiros a recolher em. 
Portugal o folk-lore nacional, Da parte da my 
thhographia e superstições populares, publicou o 
resultado das suas investigações, acompanhado 
de eruditas analyães criticas, no excellente jor- 
ma seientíico O Pastviomo e mas revists es 
peciaes que se publicavam em França e Ingla-. erra, Alguns dlesses artigos são estripros em 
francez e inglez, lingua que o douto professor 
mito perto conhece. Filiado no partido rep 
blicano, ao qual durante muitos annos prestou. 
é valioso concurso da sua actividade e do seu 
talento, traduziu c prefaciou a Historia da Re-. 
solução francesa de Francisco Hamel, publicada 
em Lisboa pelo conhecido propagandista Car 
lho Videira, e escreveu dirigiu a publicação de 
uma serie de folhetos populares que constitue a 
«Bibliotheca de propoganda democráticas que 
teve grande exito, espalhando-se facilmente por 
todo o pai, Alguns dos folhetos que compoem 
essa «bibliotheca», distinguem-se pelo brilho e 
elegancia do estylo, como sejam, por exemplo, 
os que se referem à istria do movimento liberal 
no nosso paiz, á reacção religiosa, ao grande 
tribuno José Estevam, etc, 

Concorrendo à umk cadeira do Curso Supe- 
rior de Lettras, foi n'ella provido em seguida à 
um concurso brilhantissimo. A these que apre-| 
sentou ao, jury denominada A constituição da 
familia primitiva, é um trabalho de grande va. 
tor, Espirito. muito liberal e enthusiasta pelo. 

  

     
  

  

  

  

    

  

    

  

  

  
 



    

derramamento das idéas, republicanas, tomou 
parte activa nos trabalhos de propaginda, do 
Ea Pardo: sendo um dos fundadores do «Clhb 
de propaganda democratica do norte». Nos co- 
micios o reuniões políticas que mais activamente 
se realizaram em seguida á celebração do cente- 
aro de Camões, revelou se um orador de gra 

les qualidades, pela facilidade com que expen 
dia as suas idéis e pelo brilho literário que 
imprimia aos seus discursos, À popularidade que 
então adquirio, alliada nos seus grandes mereci- 
mentos, levou-o ao parlamento, sendo eleito de- 
putado por Lisboa. O orador que tanto se des- 
tacara. nos comícios, brilhantemente se aflicmou 
nas. pugnas parlamentares, proférindo. muitos 
discursos notaveis que a camara ouviu com pra- 
2er e respeito, Na casa da Associação dos Jor- 
ralistas de Lisboa realisou, ha annos, uma série. 
de conferências sobre «As grandes epochas da 
historia.” Com este título publicou em vol. ns 
que especialmente se referem ao Mundo orien- 
tal, Publicou tambem, para O ensino secunda. 
rio, um «Compendio de historia universal», edi 
tado no Porto, E 

O illustre escriptor conhece tambem os idio- 
as do mete, alado com abundancia e gosto 
o russo, lingua que poucas pessoas conhecem 
Entre o, Sbbre  ueratora Pusa rêaisou tam 
bem o erudito professor uma serie de conferen: 
cias, a que a Imprensa se referiu com o maior 
elogio. Além das obras citadas publicou mais as 
Segúintes: Compendio de historia universal, Ma- 
mial de histona univercal, Estudos de Mitho- 
&raphia portuguera, Contribuções para uma 
mitologia popular portuguera; Tradições po- 
pilares: portugueças; Contribuições. para um 
cancioneiro e romanceiro popular portugues 
Portuguese Folk-Tales, contos populares port. 
gulezes; De quelques formes du mariage pope 
fairê en Portugal; Paginas cos vinte annos, po. 
fíica é lutóratura, Bnsaios riicos; Crovaios 
et superstitions du peuple portugais; Contos po- 
Pulaihes portugaist Contos de fade; Compem. 
dio de historia do commercio 'e da navegação 
een 

Nada mais careço de acerescentar, além do 
que me consta ser vivo, na avançada idade 
85 annos, o venerando progenitor do cidadão 
que pessônlmente conquistou as proeminencias 
ue ox seus compatriotas lhe conferiram, sem 
favor, é os respeitos unanimes que os extranhos. 
lhe concederam dentro é fóra de Portugal sem 
macia de lisonja. 

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

   
  

     

  

  

  

  

    

    

D. Francisco DE NononHa, 

O FUNERAL 

Consiglieri Pedroso, tendo fallecido em 
tra, na noite de 3. do corrente, foi seu corpo 
transportado para a Sociedade de Geogratin 
de Lisboa, onde esteve exposto em camara ar- 
dente, armada na sala Algarve, Collocado o fe 
retro sobre uma éça, cubria-o à bandeira du So- 
cledade, ússim como corôas e flóres dispersas, 
formando como que um jardim entre macissos de 
arbustos e bandeiras nacionaos, Junto á éça duas 
esferas armilares cobertas de crépes, simbolisa- 
vam O luto da ciencia geografica. A cabe- 
eira da Eça, à cadeira da presidência coberta 
tambem de trépes e sobre à mesa presidencial 
armado o altar onde se erguia um 
erueiico e rios ariam, Do antr. 
nin e em volta da sala, pendiam 
deiras, da Sociedade e nacionnes, 
com à cruz de Christo, alternando- 
se com panos de veludo negro em 
que se viam escritos a prata os ver: 
sós de Camões: Ditosa patria que 
tal filho teve Desta arde se esclas 
Fece o entendimento — Que tanto oh Cito toa mimidada la 
dindo respetivamente no cidadão, ao 
estudioso e ao homem, 

Ali se conservou o feretro cêrca 

  

       
  

  

    

  

  

  de 24 horas, velado pela viuva, fami- 
Jia é amigos do ilustre morto, direto res da Sociedade de Geographia, e 

  representantes de outras 6 
dos Slenhcas é Associação Acade- 

ica, Durante aquelas horas, gran: 
de número de pessoas ali foi prestar 
Suns homenagens 

imento teve logar às 4 horas da tarde do dia 5, e foi 0 mais im. 
Ponente possivel pela quantidade e 

  

     

  

O OCCIDENTE 

  ra da Sociedade, era precedido de um carro 
que conduzia as corôns. A'quelle seguia-se à 
Perlinda com q sacerdote é acolito e depois uma 
estenssissima fila de trens com as pessoas que o 
acompanhavam e que eram tudo que de mais 
dísunto se encontra agora em Lisboa, na cien- 
Gia, nás artes, na Industria e no comercio. Suas. 
Aagestades El-Rei é Rainha Senhora D. Amélia 
fizcram-se representar pelo sr. marquês de Ca 
telo Melhor. 

No cemitério do Alto de S. João, discursaram 
junto & sepultura, o sr. conselheiro dr. Marnoco 
he” Sousa, ministro da marinha, por parte do 
Governos o sr. Cristovam Aires, secretario da 
a.telass da Academia Real das Ciências, por par- 
te desta corporação o sr. dr. Queiroz Velloso, 
Pelo corpo docente do Curso Superior de L 
fas; o sr. Borges Grainha, pela Liga Nacional 
de Jistrução, Discursaram ainda os srs. José At- 
gusto Corrtia, Jayme Victor, Ramada Curto é 
Rozendo Carvalheira. 

  

  

  

    

  

    
     

O corpo foi cova conforme era a von- 
tade de Consiglieri Pedroso, que assim quiz des- 
Cançal-o no, seio da terra mãe, não se esqui- 
vando ilusoriamente de voltar ao pó, terra, cinza 
& nada, donde todos nós vimos e em que nos 
tornamos, 
e 

Embaixada de Jorge Y de Inglaterra 
a Portugal 

Para notificar oficialmente a Sua Magestade. 
ER Do Manuel TT de Portugal, a subida de 
Tarie V ao trono do reino Unido da Gran Breta- 
Ti8%Mslanda, chegou no dia 3 do corrente à 
Tíboa, o embaixador extraordinario lord Gre- 
Late sta comitiva, composta do general sir Ar. 
Shibalt Hunter, lord. Herseheil, capitão Hond e 
adido 'G. Vilicrs, flho do ministro inglês nesta 
rt, sir Vil Ei esta embaix «sal do Rocio, com 
Aiares, logo que chegou mo, Sud. 
do horas é so minutos da noite, € 
orimentos do estylo, recolheu ào pal 
em onde fcou hospedada. 

" petepção por Sua Magestade El Rei D; Mas 
nus, seshisou-se no paço dá Ajuda pelas 2 horas 
R$ tarde de à do corrente, com todo o ceremo- 
di da: córto, na sala, do trono; onde se encon- 
Tava ELROSS, À o Principe D. Affonso, 
CO, ministros de Estado honorários, onselhe 

atado, casa militar e civil e mais dig. 

  

recebida na estação Cen 
jas as honras oficiaes e mi- 

epress, às 
lacio de Be- 

  

  

    

  

  

      

    
ta lr Goenana egos à NR a ata ato 
Ear emo termos de cordealissima amisade e 
“iauça da Inglaterra com Portugal notificando à 
e do trano o reino Unido da GranBreta: 
aj e terrtorios de alemmar, de Jorge V 
Pai é imperador das Tndi 
e Ola e discurso do embaixador inglês, res 

pondo EI Rei D. Manuel em termos múito af. 
a atifcando as cordeaes relações e secular 
o e Portugal com à Gran Bretanha 

“Dejo desta Recepção lord. Grenard com sun 

  

  

  

    

   
    

dirigiu-se ao panteon de S. Vicente, 
ônde foi recóbido, pelo sr. Patriarca, é colocou 
uma corda no sarcofago de El-Rei D. Carlos, 

A” noite houve jantar de gala no paço das Ne- 
cessidades em honra do Embaixador. 

Lord Grenard visitou no dia 5, em Cintra, Suas 
Magestades as Rainhas Senhoras D. Amelia e 
D. Maria Pia, sendodhe oferecido no paço da 
Pena, por El Rei, um almoço intimo. 

Visitou. Monserrate onde foi recebido pelos 
srs, Viscondes que vieram de proposito de Lon- 
dres, antecipando a vinda, para receberem a 
lord'Grenard. 

“Sir Erancis Villiers, ministro de Inglaterra em 
Portugal, ofereceu a ford Grenard um jantar, na 
sua casa da Quinta da Bella Vista, proximo á 
historica Penha Verde, residencia de verão. 

A embaixada retirou de Lisboa do Sud-E 
“press de 6 do corrente, sendo-lhe prestadas tod: 
às honras oficiaes á partida. 

me 
PELO MUNDO FÓRA 

  

  

  

   

Notas um curioso 
O CIRCUITO DE LESTE 

A marcha da aviação tem intima analogia com 
o que Se passa na criança ão tentar 0s primeiros 
Pashto so olhar artento da mãe carinhosa é 
Vigilantes as primeiras tentativas dos aviadores 
Jebibram' os primeiros vôos da avesinha, quasi 
implamo, em volta do ninho. E que neste caso, 
olho em muitos outros, não só de ordem physi 
Ca” mas tambem de ordem moral e social, cujas 
ig se vão deduzindo « demonstrando de dia para. 
dia Com admiravel precisão, o homem, fiho da 
Nárára, ba de, em todos os deus actos, seguirJhe 
os ensinapnentos « obedecer ás suas leis. 

Aventifando. seus primeiros vôos em recintos 
limitados, pouco a pouco o aviador audas e des- 
temido afatga o ambito da sua acção, estende seu 
vôo aléim do campo da aviação, vae adejar por 
ima! de povoações, avisa de das fronteiras da 
ua parti, seme, expandirdhe a alma, sequiosa 
dltimP mundo de liberdade, afoitase por cima do 
decano e vas posar noto conineme: Abandona 
assim 0, solo fecundo da mãe patria, por cuja 
posse 4 Numanidade se guerreia so extermina, 
Blevando-se no espaço imponderavel, indivisível, 
infinito, que não póde estar na posse de ninguem, 
ao contrario do que auecede na terra, symbolo 
da propriedade, « mesmo no már, que não é to- 
talmente livre 
Numa época como a actial em que tanto se 

trabalha pela pas, embora augmentando os arma. 
entos turrestrs e maritimos, nada mais tra! 
au O homen pecar conquista nes mundo 
aierco, onde Teinam o pacato guloso pardal & 
a tapste” e doninadora aguia, Neste mundo se 
Gonfândiriam Bleriot, Liienthal, Wilbur, Wright, 
Henson, Ader, Lattam, Paulham, Santos. Du- 
monto». numã harmonia encantadora, sé nos 
Seus corações não pulsasse o sangue que Mes 
Veio da técra, onde-reina o feroz egoismo que 
divide Os poves e enfurece às nações. gas, quer a favor da pas, quer em proveito da guerra, o que oé espiritos 

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

   

  ais pessimistas não pódem pôr em 
duvida é que a aviação acaba de 
tomar uma phase verdadeiramente 
pratica, e que o dominio do homem 
Se estende hoje d'uma maneira real e 
cffectiva á atmosphera, que este póde 
percorrer em todas as direcções, pre: 
viamente estabelecidas, vencendo. 
mais fortes correntes dereas e desa- 
fiando as mais temerosas tempesta- 
des, graças ao balão dirigivel e ao 
aeroplano. 

De facto, o aeroplano, aperí 
do por esse audar Blériot, que é a 
alma da aviação em França, acaba 
de alcançar uma serie de triumphos, 
que a ciosa Alemanha, patria de 
Zeppelin, não contesta. Referimo-nos. 
ao extraordinario Circuito de Leste 
que attrabiu as atenções de todo o 
mundo, nomeadamente da Europa, 
que vê na aviação um elemento de 
grande alcance de serias. conse- 

  

  

  

  

  

    
  Qualidade das pessoas que formavam 

O cortejo fundbres 5 O feretro conduzido em um arimão 
de artilharia, coberto com à bandei- 

    
A EMBAIXADA INGLÊSA ACOMPANHADA DOS SRS, VISCONDE DE Asseca 

e BATALHA DE Feiras. 

quencias para à guerra. 
Pela primeira vez se eifectuou atra: 

“vez dos ares um percurso de detert 
da extensão e duração, um gran- 

 



O Puneral 

  
A camara 

dioso programma, executado com o maximo ri- 
gôr, apezar do medonho temporal e da chuva 
intensa « persistente, graças á cora 
deiramente phenomenal dos concorrentes, dota- 
dos de assombrosa resistencia, é graças tambem. 
à perfecuibilidade dos aparelhos, 

Esse Circuito foi planeado e organizado pelo 
importante jornal de Paris — Le Matin, que se 
guiu as pisadas do seu collega londrino Dar 
Mail, iniciador da travessia sobre a Mancha, em 
que Blériot ficou vencedor, Cabe à esse diario a 
gloria da 
grandioso 

    

  

        
  

  

   
tamem, para. 

o qual contribuiu com um 
premio de 20 contos, à que Je juntaram outros ofcines & particulares de notavel importancia SE O clico, qu fo feito em 6 etapes, de 7 17 de agomá, como prefis lente de estabeleceu, ins: 
creteram Re 5 aviadores, mas é g levantarm “vôo 

E les Mouimeguos antigo campo de manobras prósimo de Paris, com 1a lometros de extensão, sendo o per. 

  

  

  

  

  

     
    

curso de Bilomerros, 
assim. dividido : Paris 
Troyes 135, Troyes a Ni 
ey io, Naney a Méritres Tão, Mésitres a Davi 139 Dovai a Amicns 78 € 

Dos 8 aviadores da pri meira diape = Loba, 
Aubrun, Mare, Busgon; Linapainter, Brégi, Le gueuk e Weimann=a6 
da apenso a dois pe 

Mrulineaua, onde e 

  

  

  

  

     
reuniram máis de 600:00 
pessoas, apezar da hora 

márcada par   

  

  

de Consiglieri 

  

Pedroso 

  
ARDENTE NA SALA 4ALGARVES DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA 

  

Mal O jury tinha acabado de estender um panno 
branco de 200 metros, à balisa de chegada 

  

grande circuito, quando um clamor immenso re- 
Boou por todo o campo e mais d'um milhão de 
Praços se ergueram ao mesmo tempo na direcção 
no nascente, apontando um minusculo ponto ne 
gro, que ja gradualmente augmentando, mais pa- 
recendo o valto d'um passarinho do que o mono- 
plano.     le Leblani, que, como uma flecha, 

direcção 4 balisa, com a velocidade de 
ilometros, indo poisar suavemente, placida- 

    

  

mente nã fita branca ! Calculese 0 delirio que 
esta. extraordinaria façanha provocou naquelia 
multidão, que deu largas ao mais rasgado patrio- 
tismo francês, 
Um quarto de hora depois novas aclamações. 

festejaram a chegada de Aubrum, o sympathico 
rival de Leblanc, O enthusiasmo, à aleg; 
triotismo, o civismo, expandiram-se em saudações 

es dois extraordinarios homens 
im de realizar o feito mais 
da aeronautica. Leblanc e 

  
  

        Samba DO PaestiTO DA SocienADE Di Grognaria 
(Fotografias Benoliel) 

 



  

O CIRCUITO DE LESIE 

   Aubrun são hoje os campeões da viação 
gloria da França e admiração do mundo in 
Leblane fez o percurso das 6 étapes em 12 horas 
56 segundos é 3; Aubrun gastou 13 horas, 
3o minutos, 15 segundos e 4/ 

O premio do Matin coube pois a Leblane, ha: 
vendo outros para Aubruni e para o tei 
merntanm, um dos offciaes que n 
provas tem dado no campo da aviação militar, 

“Alfredo. Leblanc, que se propõe a ir á America. 
isputar a ça Gordon: Benneif, unicamente na 

intenção de aífirmar à superioridade da aviação 
ffancêsa, entretinha se já aos 12 annos a lançar 
papagaios; pouco depois apaixona se pelas ma- 

s, que cultivou juntamente com varios 
sports, À mes grrabiu.o á officina metal. 
lúrgica, chegando a mestre e a 

m 1904 dedica se á aerost; 
censões em balão livre, familiarisa 
sorrentes aereas e arrosando 

a apenas um anno que elle se entregou á avia 
ção, sendo O primeiro, entre os muitos discipul 
de Blériot e tendo sido o primeiro alumno da. 
cola de Aviação de Pont-Long, perto de Pau. 
Tem 40 ánnos. 

À França, orgulhosa do bom exito do Circuito. 

   
     

      

  

  

  

  

    

    

   

  

as bórrascas.    
    

  

  

LenLANG E Aut, OS VENCEDORES 

de Leste, afirma hoje que aos elementos da sua 
defeza se mtar mais Um — o acroplano, en 
vidando seus esforços no sentido do aperfeiçoa- 
mento dos apoarelhos sob o ponto de vista mili- 

1 aumentando o numero dos aeroplanos e dos. 
aviadores habilitados à dirigi los. 

Ss tres escolas de aviação de Vincennes, Sa- 
' alons vae o governo francês juntar mais. 

trez em Zistones, Reims e noutro ponto ainda 
determinado, Vac tambem abrir concurso. 

para um aeróplano aperfeiçoado que obedeça ás 
Seguintes condições: poder fazer um percurso de 
200 kilometros sem descer ; ter espaço para 3 tri 
Pulantes armados e equipados ; poder supportar 
às Kilogrammas de munições; ser facilmente des. 
montavel e, finalmente, ter 2 motores. 

No orçamento de 1911 será incluida uma verba. 
de soo contos pará a aviação militar. 

Blériot, o constructor dos monoplanos pilotados 
óu que as provas do 

m que é preciso ainda 

  

    

  

  

   

   

  

  

      

por Leblane e Anbrun, dec 
Girelúito de Leste indi 
aperfeiçoar múito os acroplanos, porquanto as ve- 
locidades maximas estão muito longe de serem 
atingidas e as probabilidades de queda estão 
longe de poderem ser previstas, 

E" necessario sobretudo procurar augmentar a 

  

  

    

  

  

    
      

  

      
  

A CHEGADA DE AUBRUN A CHEGADA DE LEnLANC,
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potencia dos aeroplanos. E poi, esse o objectivo 
Ho concurso aberto pelo governo Francês. 'S ato de e terem feito as experiencias de dação a região fronteira de leste, nó ponto 
nd la 40 anos e emprehendoram ds mais tra. 
gitas jordadas militares de que ha memoria, pro 
Voc ou ate fe depot ndestrutivei viva 
idades: por parte dos allemies, tendo o jornal 
Sirasshirger Post convidado às âuctoridades 
iitares allémas a fazer descer à tiros de espin- guarda os aviadorés Jraneeres que ultrapassassem E fronteira, Esta. opinião não teve porém echo, Tas mostra bem a inamidade dos esforços tem 
dentes & approsimação da Prança c da Allema- 
nha no campo político. gde allhimar-se hoje que a aviação veio pro. 
vocar uma revolução tão grande na gucrra como 
foi a da invenção da polvora. Às froteiras as fortaesas pódem ser ultrapassadas; poderão fa- cer 8 ataques directos ás cidades às pontes, et. 

Se” Napoleão = diz-se tivesse tido um Le 
blanc, ele não teria perdido à batalha de Wa 
terlo. 

O inportânte diario parisiense — Le Journal — 
acaba de lança as bases dum novo concurso de 
Aviação intitulado: Paris — Berlim — Brusellas Di náres — Paris, o qual se elicará no pro. 

o. Blériot apoia enthosiasticamente à 
dé e diz estar convencido de que à corrida das 
quatro capitães será realicavel em dias previa. 
Gente fixados, fazendo todo o possivel para to- 
mar parte neste grandioso certamen, em que Le 
Blame alcançará tambem nova victoria, Le Jour 
nal” estabeléce o chorudo, premio, de 40 contos 
de pé É 

Quê see de progressos virão surpreendernos dupanto este prazo ho vasto campo da aviação 
O génio perseverante e à coragem sem limites 

dos afiadoves, ausilados pelo caminhar evolutivo 
da Selena cada. vez mais fecunda, vão cert 
mento traveros maravilhas, que 8 desenrolarão 
no concurso de 1911. 
eae, quê entrou no circuito de lest, não 

assistcá a esses trlumphos, pois que em 27 
Rosto caiu, mortalmente com o seu bilano, num 
Eoncurso do” Havre. Tambem o aviador Maas. 
dick morreu instaniancamente em Amsterdam, 
devido à paragem repentina do motor do seu ae- 
roplano 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CAVOUR, O UNIPICADOR DA ITALIA 
A paúja do Dante, Petrarca, Boccacio e Ca vour cedendo a um generoso impulso de gra dão e de radicado civismo, votou ha pouco um Gredito para as despezas a fazer com 6 

ienario da unificação ilaliana, cuja celebraç 
Será” rúidosamente festejada. no proximo anno. 
sa divida de gratidão nacional começou já à 
Ser saldada pela” Tala Inteira, e muito especial 
mente pela dade de Turim, berço do maor 
teota dos tempos modernos esse gento extraor- 

io que domina toda a historia da Itala mo. 
derna, o! grande Camille Benso de Cavour, nas. 
“ido ém”Purim em to de agosto de fio. “Cuicoenta annos depois nasce à Italia. 

“Turim a capital do Piomonte, associou estas 
Homem d Estado, de quem o Iuturo dirá que elle foi” enviado & Italia para unir e fundir numa 
leal ade de Vittor Manuel, o pensamento e O 
apostolado de Marini O Rerolamo e à genero. Slade de Garibaldi. Foi em Turim que Victor 
Manvel e Cavour conspiraram é ali ção nacional bato mai tremente do que no resto dia vaia; for pois ai que se reuniu 0 mundo of- cial para aquela, celebração, perpetuada no couraçado que se vão consiruit em Spezsia em 

  

  

  

    

   

  

    

   
  

  

  

que, pai 
las” gentes na Europa e de resolver os mais ar 

duos & complicados problemas politico que cau- 
Sariam a emúlação do proprio Macchiavel, como 
à resolução da questão do Papado e de muitas 
outras. 

  

      

igreja livre no Estado livre, foi a norma. 
da sua' política, pondo sempre a liberdade acima 
da auctoridade. À sua dictadura foi a da persua- 
são. Grande economista, emulo de Peel, Thiers 
Frêre-Orban; orador simples « persuasivo, com 
bateu energicamente a favor da liberdade politica, 
religiosa e economica; foi este o chefe da memo- 
ravel pleiade que levou à cabo à grande obra do 
Fisorgumento da Italia, que teve o seu cpilogo em. 
Tg dé março de 1861, anhiversario de Victor Ma- 
múel, à quem foi conferido por unanimidade de. 
todos os estados o titulo de rei de Ttalia por graça. 
de Deus e vontade da nação. Faltava a conquista. 

     

      

  

  

O OCCIDENTE 
  

  de Roma, da capital da joven nação 
triumpho de que elle não pôde compar 
que à sua vida se extinguiu prematuramente 
6 de junho de 1861, O conde Camille de Cavour 
morria. com a consciencia tranquilla de ter cum- 
prido, o seu dever e de que muito brevemente a 
Sua obra havia de ter o indispensavel coroamento 
a entrada triumphal na cidade eterna, 

Cavour era neto materno de Frânçoise Philip 
pine de Sales, da família de S. Francisco de Sal 
les, detestava a ociosidade, não comprehendendo 
como ha quem se aborreça. «Quando quero que 
uma coisa se faça depressa, dizia elle, dirijo me 
às pessoas que estão muito ocupadas, visto que 
estas teem sempre tempo á sua disposição.» 

«Aquelles que não teem nunca em que se oc: 
cupar, não teem tempo para coisa alguma.» 

   
  

  

  

    
  

  

    
  

Conok Cause Bexso Cavour 

Era notorio o horror de Cavourpelo palavriado. 
dou, “Quando x Tia estiver et dia il 
um dia, hei de propôr ao parlamento Uma lei que 
abula todas as cadeiras de rethorica.» A 

o Boo ANNIVERSARIO DE FRANCISCO JOSÉ 
Em 18 de agosto celebrov-se com a maior so- 

lemnidade, em 1schl é em toda à Austria, 0.80 aniversario do nascimento. do imperador. Foi 
dam Epestaclo Nerdaderamente Comovator 
o, por um povo que prestava homenagem de 

Fécontiecimento é admiração ão velho soberano, que de ha longos annos preside aos destinos do 
dnpero e que, ão obitante as mais ardentes lu- 
cias. politicas, soube manter intacta uma pool Fidade talver unica na Europa E digno, de notarso. que” nem as diacerã: 
qões sofridas pela Austria, nem as batalhas tão 
isperas uriundas da questão das nacionalidades, aohseguiram abalar à situação pestoal do impe Fadore Na propria Hungria, onde se detesta ain 
fuencia ausriaca e onde rima perpetua descon- 
fiança com relação à côr de Vienna a pessoa 
do Soberano é objecto do maximo respéito. Pare. 
ce, de facto, que só à presenca de Francisco José 
O úhrono da Austria Hungria basta para múntor 
aim império, em que todos os elementos nacio- 
ns seguem formidaveis, uns contra outr “Todos quantos conhecem hs látentes ques 
de macionilidade curopéas e nomeadamente do 
cento da, Europa axe voo poa joga vida 

o sympáthico imperador, cuja politica de equi- 
db A aço a ai aa homenagem de tdo 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

1.4, Maceno De Ouiverma. 

me 
“Tres cousas ha para que o homem nunca se: 

cança de olhar: — o céo, o mar e as mulheres, 
Querem saber porque? 

* porque, diria Mery, estas tres partes da 
creação não tem em dois dias seguidos a mesma 
plysionomia 

  

  

    

  

Digressão pelo oeste do Algarve 

(Continuado do nº 1140) 

   Prepassam trigues, sempre trigaes e centios, 
já ccifados, que á direita e esquerda da linha à 
om a Impressão, ante tanta abundância, que esta. 
408 em pleno celeiro de Portugal: de quando em 
quando, Muito distanciados recorta-se o perfil de 
para mr ações do lavrado, todos 
Ghoso pois à cal reina despoticamente. no Alem 
Tejo "e" Algarve; asim. vivem ma provincia em 
Jeblamento quis absoluto os camponeres pari 
cialment, dómo na Noruéga procedem egus 

As Estações da linha naqueles emos, parecem 
logates de presídio; raro sé apeia ou sóbe um ou 
Uto passdgtiro é se não fossem apinharem-se 
pas estações enormes rumas de fados de cor. 
Tia a Cacarias Cheias! e outros artigos de mer 
Cori, dirsehia que 0 rendimento da extensa 
linha Bão daria para pagar ao pessoal. 

duclas tetra, ds primeiros portuguezes, os tem 
diários, os homens bons dos concelhos, 08 ri 
Romens e seus vilões, condusidos por D. Alfonso 
rlensiques, desbaratavam, ha perto do oitocentos 
antes em” formidavel batalha, os terivei guer. 
Feitos afabes é mouros, comandados pelos cinco 
Jal  fundava de vez a existencia deste nosso 
Belo reino de Portugal. 
8 campos. tem mudado de aspecto, em vez 

das largas ondulações do terreno, desenhamse 
Gstentos declives semeados de pequenas rochas, 
db São as vertentes da serra do Caldeirão ou do 
Má, que se apresentam, sempre cultivadas de ce- 
Nim monte prowimo 4 linha; em Odemira, 

avistámos uma forte e formosa camponera, com 
dm pequeno. sobre os joelhos, âmbos com as 
dage de oo Coros, o ao o marido alo 
“bem desempenado, com seu chapoeirão en 

Tao ds cds rs pequenos mais erescidom bria 
cam entre galinhas é um soberbo galo, em quanto 
aros bacorinhos assustados pelo estrepido da 
Iscomotiva, fogem às carreiras pelo restólhofór 
Consideramos então o viver ao grande ar livre, 
ciaquelicsproletários, comparando-os com 0s que, 
as'eidades o vilas, depois de exaustos pelo tr 
alho das Tabricas & oficinas, vivem pelas acumu. 
inda casas agrupadas em Decos e alfurias; nein 
aqueles Dons campontses, que vi imaginam a 
idisidado que gosam, aquelas vasidões alem 
A: tarde vae já adiantada, um lindo tom dou- 

sado envolve tudo e para o Sl fechândo 0 ho 
Tente setoriam se numerosos cabeços arredond: 
dio de varins altura, ainda aeulados pela dista 

ão os contrafortes da serra de Monchique, 
os indicam que vamos entrar no Algarve 

6 'omboio conteça à vencer com mai dificul- 
dade as subidas em rampi ontras vezes vae à 
tone pelos declives abaixos os cabeços vão-se 
dottedendo cada vez mais. alteados, deixando 
Apertados vales entro si, com a caracteristica de 
idos eles estarem revestidos de um matto, em 
que reconheco a airosa. estêva, aqui porém de 
Maior: grandeza, do que a que ercace nos valia. 
dos estremênhos 

“tas trincheiras quasi verticaes Jadeam por 
partes a linha, deixando observar perfeitamente 
constituição Eeológica da serra, por este sitios 
ida Sebistósa, apresentando um Contínuo € de 
gado folheado; nos atos em que estas se desmo- 
Eomaram Junto 4 linha, parece terem sido alli que 
rados milhares de objetos de barro 
inha vao subindo, subindo, e cada vez mais 

entalada pelos môrtos, até que, por um extenso 
tinnal passa: O Comboio por debaixo de um alto 
Cabeço! salindo outra vez, de: debaixo do chão, 
aviatse uma orographia cada ver mais compl 
Sadi de fundos vallts, e desmarcados outeiro, 
(has formosa pela. arborisação e: matto que os 
Veste, em que sempre predomina a linda esa; 
Pistdm claros cêros e dra se galgam pontões 

E constantemente solicitada. por novos aspectos 
passagistas, que: se vão deparando pelas curvas 

    

  

    
        

  

     

  

  

  

  

  

      

     

  

   

  

  

        
    
  

       
  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  



  

“e contracurvas, que a linha faz seguir ao obedien- 
te comboio. 

Não posto deixar de notar à grande semelha- 
ça desta acidentada e curiosa região, com a gran. 
diosa paysagem na passagem dos Pyrenéus, desde. 
Victoria. a 'S. Sebastião (que fiz ha annos, por 
“uma bella manhã de outomno), aqui, é claro, em 
escala reduzida, sem as alturas gigantêscas, que 
as serras attingem no norte da Hespanha, 
variedade « formosura dos aspectos mon 
é identica n'esta cadeia de serras do Monch 
das quaes a mais alta, a Foia, nos espreita, 
mente esfumada em ias, pela distancia, da sua 
respeitavel altura de 900 metros, destacando- 
se m'um delicioso pôr do sol, n'uma atmosphera 

agino ir vendo afundando-se o 
lorioso astro, entre rendas de ouro e púrpura, no 
eceano, para além d'aquellas montanhas, 
O comboio tem vindo sempre descendo e ago 

ra já se vêem entre 08 montes mais espacejados, 
estensos vartêdos agricultados, pelos quaes vae 
Serpenteando um gracioso ribeiro, enfeitado de 
menúphares ao longo das transparentes aguas e 

roscas cevadilhas em (lôr, ou planta que as. 
imita, crescidas em montões, ao acaso, pelas mar- 
gens, o que com à graciosa aldeia de S. Marcos 
da Serra, edificada sobre um d'aquelles outeiros, 
que a linha vae contornando, nos dizem que te- 
mos entrado, após tanta marcha, nas mimosas 
terras do Algarve de áquem mar. 

  

  

  

  

    
     

  

  

  

  

(Continiia). Rintino Cirusrivo. 

e 

A casa submarina 

Max Poinverton 

(Continuado do nº 1139) 

Rime da pergunta e vendo que aquelle 
homem estaya. teritando de medo, e que não 
havia que temel-o, quiz affrontar o trabalho 
mais perigoso de quantos tinha feito naquela 
noite. 

Na casa, onde havia deixado encerrados os, 
seis homens, já se ouviam grandes protestos 
é gritos de alarme, dando ao mesmo tempo 
encontrões e murros na porta. O mais provas 
vel era alguma das sentinellas ouvilios e 
avizar os outros que andavam no mar. 

Mas, ainda que pareça milagre, o afan do 
saque não os deixava ouvir nada, 

No entanto, já eu estava à entrada da ca- 
verna e, levantando o alçapão, falei aos meus 
companheiros, 

— Subam! Arriba toda a gente! — gritei— 
Tu, Seth Barker, agarra o doutor e ajuda-o 
a subir lentamente com Peter Bligh. Não te- 
mos um minuto a perder! 

Tinha-os colhido de surpress 
Quando abri o alçapão, a luz, dando-lhes 

de repente nos olhos, quasi os segou; a ordem. 
que lhes dava e o vêr-me, quando já estavam 
desesperados e descontados de tudo, causou- 
lhes uma emóção tal, que deram um salto de 
contentamento. 

—Deus seja louvado! — gritou Peter — Deus 
seja louvado! E! à voz do capitão !... 

— Já estavamos meio mortos de aborreci- 
mento e de anciedade — exclamou Dolly Venn, 
trepando pela escada como um gato e pondo- 
se à meu lado. 

Apertei-lhe a mão e indiquei-lhe o revólver 
que levava. 

— Não te apures muito, rapaz | Esta noite 
temos que trabalhar por nossa conta e por 
conta alheia. Conto comtigo, como nunca, 

Alguma coisa me teria respondido a isto, 
mas os outros subiram tambem e não o d 
xaram falar, porque só me perguntou: 

— Que faremos agora ? 
— À escada do lado do re 

  

  

  

    

  

  

  

— disse ou 

  

O OCCIDENTE 
  

ao italiano, sem fazer caso das perguntas que 
me faziam os meus — póde defender-se da 
parte de cima ou toma-se melhor da parte do 
mar? 

Respondeu-me com um gesto dramático, di- 
zendo: 

— Não se póde trepar pela rocha. Abra- 
zem-nta com tiros da parte de cima. Ninguem 
póde lá chegar. Disparem tiros, façam ruido. 
—E 6 ruido chamará os outros, não é 

verdade ? Mas descança, que te fecharemos a 
porta. 

Os meus companheiros não percebiam pa- 
lavra do que estavamos dizendo e olhavam- 
nos de bôca aberta. 

Na tal casa onde estavam os seis prisionei- 
ros, continuavam 08 mesmos gritos & encon- 
trões à porta. 

Era provavel que aquelles gritos mais cedo 
ou mais tarde atrahiriam os homens de Czer- 
ny, que andavam na faina. Só dispunhamos, 
portanto de alguns minutos para realisar o 
meu plano. À porta do mar havia eu de fechar, 
ainda que. estivessem cem homens escondidos 
pelo corredor por onde tinhamos de passar. 

Pela nossa parte: corriamos à ventura, sem 
vacilar um momento e promptos a arrostar 
todos os perigos. Succedesse o. que succedes- 
se, era inevitavel seguir ávante. E preciso no- 
tar, que eu era o unico que conhecia alguma 

aquela casa. sobre a qual o mar pas- 
senva as suas ondas, 

As luzes brilhantes, as cavernas, as portas 
negras, de ferro, que se abriam na obscuri- 
dade, e áquelle corredor tão largo é tão mys- 
terioso, eram outras tantas coisas que os mi 
ravilhavam e lhes infundiam um certo receio. 

— Que sitio é este e onde & a melhor sa- 
la? — perguntou Peter, que não. podia est 
calado muito tempo. — E” casa de homem só 
ou tem visinhança, capitão ? E! uma maravi 
ha! 

Mandei-o calar e dirigi-me ao doutor: 
— Como vae à perna ? Sente-se melhor ? 
Respondeu-me com o seu bom humor é como 

não dando importancia á ferida : 
— Como um homem que acaba de comprar 

uma perna de pau mas que prefere a de carne, 
E depois, mudando de assumpto, pergun- 

  

   

    

  

  

  

to 

  

— Qual é então o caminho, capitão, e por- 
que não avançamos ?. 

— O caminho é para o gabinete de madame. 
Grerny, onde ha um bom divan 
e onde se poderá deitar à von- 
tade, Vão os dois o mais depres 
sa que possam, e deixem-nos a 
ia a Coco 
vontade. Os acontecimentos pre- 
cipitam-se e um homem côxo 
não se póde contar com elle. 
Breve necessitaremos do seu au: 
silio, doutor, quando se come- 
garem por ahi a partir algumas 
cabeças. 

Mal diria eu que estava fa- 
lando verdade. 

Chegâmos proximo da primei- 
ra escada e o estrondo que ha- 
via no corredor teria despertado. 
os sete dormemes. 

«E possivel — dizia commigo 
— que semelhante barulho che- 
“gue aos ouvidos dos que andam 
no mar, e voltem a saber quem 
apresionou os. companheiros.» 

Mas o verdadeiro perigo estava occulto na 
sombra, precisamente d'ondo menos o espera- 
vamos. 

Os três homens da casa da machina ! 

      

  

  

  

  

Como me esqueci d'elles? 
Alcançaram-nos antes que o doutor pudesse 

ouvir a nossa voz, e um allemão gigantesco, 
com à cara toda enfarruscada e trazendo 
uma barra de ferro na mão, agarrou-me por. 
“um  hombro, fazendo-me dar uma reviravolta, 
ainda antes de ter acabado de pronunciar as 
ultimas palavras. 

— Quem diabo é você ? — perguntou. 
Não tive remedio senão responder-lhe. 
Como disse, durante os ultimos annos que 

estive em Yokuhama, aprendi um bocado do 
jogo japonez jiu-tsu, e que é admirável para 
derrubar um adversario, e apezar do coração 
me bater. apressadamente, comprehendi que 
aquelle era o momento supremo da noite, e 
que um golpe mal dado ou uma palavra mal 
interpretada. podia. transtornar todas as pro- 
babilidades de triunphar a nossa empresa. 

Portanto, fiz um esforço. para recobrar o 
sangue frio, deixando ao allemão dar-me as 
voltas. que quizesse, e aproveitando um mo- 
mento de descuido, agarrei-lhe um braço e 
torcilh'o de tal maneira que quasi Ih'o des- 
loquei. 

Aquelle gigante soltou um grito que pode- 
ria ter sido ouvido no recife Peixe-espada, 
ao mesmo tempo atirava-lhe tamanho sõco à 
cara com tal vontade, que o deixei estendido 
a meus pés, sem sentidos, 

— Sete, é um oito, — disse para mim. 

(Continia) 

  

   

Ricanvo DE Souza. 

me 
Sinistro da canhoneira «Tejo» 

Na madrugada do dia 26 de agosto, deu-se um. 
grande desastre maritimo, qual foi o encalhe da 
canhoneira Tejo no Serro da Velha, proximo da 
Berlenga Grande, 

As Berlengas são um grupo de ilhotas que se 
encontram é latitude de 39º € 25/ N.e 1º c 6/ de 
longitude O. do Cabo da Roca, distando 62 kilo- 
metros a O, de Peniche. 

A Berlenga Grande, assim denominada por 
ser a maior daquelle grupo, tem o perimetro de 

lometros. 
proximo della que está edificado, para 

o forte de S. João Baptista, fortificação muito an- 
tiga, que já existia no tempo das guerras da res- 
tauração, 1640 à 1668, e que infligiu grave der- 
rota é esquadra de 14 navios do almirante espa- 
nhol D, Diogo Ilbarra. 

  

  

     
     

  

Nº ORelacho 

“Pora Findo 

Hoje estas ilhotas estão despovoadas e apenas. 
na fortaleza de S, João Baptista se conservam 
alguns veteranos para o serviço dos faroes, Nie 
obstante as Berlengas, bem fortificadas, serian 
uma grande defera da barra de Lisboa, 

     
  

 



   
nO rgpeaihe a Tejo suco des a horas a madruga da, havendo rinde. cerra- 
ão no mar. O navio, batendo. dom à prôaso- bre o cachopo, ficou com esta quasi comple tamente. des- irão, pelos repétidos cem: dates da maré, que vagava) tornando-se impossivel sn far o navio do encalho, con forme o co- 
mandante, dr 

  

espiar tm fer. 0/4 poupa. À. pouca resistem ia da chapa de ferro. que 
vio facilitou à abertura do rombo que cada 
Vez maia se alargou com os contínos em- Date sobre o clthopo pa 

“agua entrou por avante « so não fôra 
ntépara, da casa das caldeiras, que r 

Sistiu do choque, a agua teria invadido 
ompletamente 0 navio. Outra circunstam- 
a tambem concorreu para que o navio 

não se perdesse totalmente e foi o estar o 
tenpo bonançoso, permitindo que, por meio de Pranchas é de eacalres desembarcasse “bipulação para o rochedo, assim como 
de salvassem muitas cousas de bordo, cn- 
tre clas Comestiveis, armamentos, bags 
gens, ele Durante essa faina, que durou mais de quatro horas, foram” chegando ao, logar do sinistro alguns barcos , mação de 8. João Baptista, é o vapo pescaria Macado 11, que foi de frande 

Os Barcos de pesca receberam à tripu- 
lação da Tejo é os volumes salvos, cond 
zindo-os!para bordo do Machado II, pres- 
iando se este vapor a dar. reboque à ca- 
nhoneira à qual conseguiu safar-se com à 
maré que já enchia 

O reboque foi tomado pela pôpa da ca- 
nhoneira, porque à prôa, arrombada, não 
oferecia segurança, é ainda assim a Tejo, 
por duas. vezes, perdeu o reboque por se abeço à que al ren 

ses cabeços que costu rico se que 
ram Scos! Bor fm prendeuse o virador 
o Cone de uma pesa de. to ligada ao nã. 

Este ultimo recurso, porém, deve ter 
ido bastante a fraca estrutura do navio, 

Como de resto estava provada entre à nossa 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
    

  

  

     

      
A Casuongira TorpedeiRA aTrj0— O nouno NA PRôA 

    

quele barco. À canhonei: ra-torpedeiro Tejo, oi conse trúda no Ar- senal da Mari- 

  

ro-construtor 
francês Cro 
neau, e lança. 
da ao mar em 
1901. 

  

Caracteriati 
536, tonela- das do deso. 

camento. O casco de aço nickel; come 
primento entre Perpendicula Tesio mettos; 
rede 
7. melo; im 

Bs: 4 pos OR 1885; 4 pop Maquina da força de 74008) cavalos indicados; à helices; vloci- dade da experiencia, 25 milhas, Artilharia: 
uma peça Armetroni, ro rapido, de 10; uma peça Hoteis, tiro rapido, de 65 quareo: peças” Hoteikes eimPadtomaticas Raso 

Etação: 8 oficiaes e 103 praças do cor- 
po, de marinheiros, sendo (seu atual cos 
Tandante o capitão tenente ar. Guilherme 
Ivens Ferraz. Ê Este oficial é muito distinto é conside- rado ha corporação da armada. Ultima: 
Sendo ultimo o rebocador Berrio, 6, coin idencia curiosa, o oficial que coniandava à Liberal, foi tambem, comandam do Berrio. O valor da canhoneiratorpedeiro Tejo como navio de puera, não era grande, pois parece que, devido à fraca resistencia 
do tdsco não podia andar 4 maxima velG- cidade é portanto era um caça-torpedeiros 

Publicações 

  

  

  

  

  

  

  

O Jornal da Mulhor.— Diretora, Alber- 
a Parairo, propriádade da papelaria Au 

Petit Peintre-— Lisboa.— Recebemos os 
jros cinco numeros desta publicação, 

que se propõe á educação artística da mu- 
iher portuguêsa, e nesse sentido publica 
artigos com figuras demonstrativas de pi. 
rogravura, fotominiatura e outras de arte 
aplicada que hoje constituem interessantes 
prendas de mulher. 

  

     
  

  

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com: 
medicos de sua oscolha é fazer-se acompanhar de pessoas de familia. 

ectio especial de doenças nervosas, dirigida pelo professor 
AS MONIZ. eph. 65 (BEMPICA) 
O director gerente: De, Gomes de Amorim 
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Atelier Photo-Chimi-Graphico 
-— P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5 —- LISBOA 

NUMERO TELEPHONICO, 1239 
Trabalhos em todo o gentro de gravura, autotypia, zincographia 

chromotypia, etc Especialidade cm photogravuras,— OS preços mais ba- 
atos do qaiz, em todos os trabalhos, Execução perfeita. 

  

      

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica iniguez levam a marca 

  BRO E RD 
SEN ab o cocina nd 

Se 
CHOCOLATE —CAKULA 

| Novo producto seconsttuinte é valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como te prova com a analys de garanta 

Pacote de 500 grammas, 600 réis  


